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Governo não 
vai mais pagar 

aluguel do 
Saúde em Casa 
Marcio Vieira 
Da equipe do Correio 

Marcada para às 10h em fren-
te ao prédio das Pioneiras So-
ciais, a manifestação pedindo a 
manutenção do programa Saúde 
em Casa acabou antes mesmo 
de começar. Às 10h30, quando o 
carro de som dos manifestantes 
iniciou os primeiros acordes de 
um pagode, chegou a informa-
ção de que o secretário de Saúde 
interino, Paulo Kalume, recebe-
ria uma comissão de seis direto-
res de sindicatos e associações 
para uma conversa. Em troca, o 
carro de som manteria silêncio 
para não incomodar os pacien-
tes do Hospital Sara Kubitschek. 
Democraticamente, os dois la-
dos mantiveram o acordo, a não 
ser pelos tradicionais apitos dis-
tribuídos por um manifestante. 

No nono andar do Edifício 
Pioneiras Sociais, onde foi reali-
zada a reunião no gabinete do 
secretário, tão rápida como a 
manifestação foi silenciada, de-
cidiu-se o que fazer. "Não va-
mos renovar os aluguéis dos 
contratos das casas, onde fun-
cionam algumas unidades do 
Saúde em Casa, porque não sa-
bemos se o que estamos pagan-
do são valores de mercados", 
afirma Kalume. Os aluguéis va-
riam entre R$ 400 e R$ 1.200 e há 
cerca de 30 casas já com contra-
tos vencidos. A solução para es-
se impasse, segundo o secretá-
rio, é que a comunidade, junto 
aos funcionários do Saúde em 
Casa, estude novos locais para a 
instalação das unidades de tra-
tamento. "Como igrejas e 
Caics", exemplifica. 

Para a diretora do Sindicato 
dos Professores do Distrito Fe-
deral (Sinpro-DF) e da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT-
DF), Rejane Pitanga, essa medi-
da descaracteriza o programa. 
"Queremos manter o programa 
exatamente nos mesmos moldes 
em que foi criado", rebate. 
"Mesmo porque a comunidade 
já está acostumada com os 
locais", justifica. No entanto, Ka-
lume é enfático. "Nos próximos 
cinco meses vamos reavaliar to-
do o programa." 

Com relaçao aos uqueIes-re-
feição e vales-transporte do mês 
de dezembro, que os funcioná-
rios do programa não recebe-
ram, Kalume explica que na fa-
tura de pagamento que a Secre-
taria de Saúde recebeu do Insti-
tuto Candango não constava os 
gastos com os vales e os tíque-
tes. "Mas na fatura de janeiro já 
está providenciado os gastos 
com vales e tíquetes." Ontem 
mesmo, Kalume repassou a fa-
tura para a Secretaria de Fazen-
da— responsável pela liberação 
dos recursos — pedindo a libe-
ração da verba para o pagamen-
to dos funcionários. 

Outro ponto que o governo e 
os sindicatos divergem é sobre 
as demissões ocorridas no Saúde 
em Casa depois da posse do go-
vernador Joaquim Roriz. "Que-
remos a readmissão de todos os 
14 funcionários demitidos", diz 
a diretora da Associação dos Tra-
balhadores do Saúde em Casa, 
Cláudia Paola Aguiar. "Isso é 
perseguição política." O secretá-
rio de Saúde rebate. "Os funcio-
nários demitidos eram supervi-
sores que ocupavam cargos co-
missionados, de confiança. Em 
uma mudança de governo nada 
mais normal que estes cargos fi-
quem à disposição do novo 
governo", justifica. "Essas de-
missões não serão revogadas." 

Divergências à parte, sindica-
tos, associações e governo acer-
tam o passo em um ponto. "O 
programa Saúde em Casa não 
vai acabar", promete Kalume. 
"O governo tem mostrado que 
pretende manter o programa" 
admite Rejane, da CUT e do Sin-
pro. "É um programa muito im-
portante, que também alivia o 
atendimento nos prontos-socor-
ros do DF", endossa Kalume. 

A trégua ou o consenso parece 
que somente daqui a cinco me-
ses, quando a Secretaria de Saú-
de terminar a reavaliação do 
programa. "Nós estamos pas-
sando um abaixo-assinado pela 
população para que elas mani-
festem-se sobre a permanência 
do Saúde em Casa", antecipa 
Rejane. Para hoje, às 9h, está 
marcada mais uma manifesta-
ção nas entrequadras 17/19, do 

\Setor 0, na Ceilândia. 


